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Resumo: A autoestima corres-

ponde a um sentimento de valor 

pessoal e respeito próprio, con-

siderando uma avaliação posi-

tiva ou negativa de si mesmo, 

enquanto que o autoconceito 

atribui-se um caráter descritivo 

e avaliativo, sendo o primeiro re-

lacionado com a autoimagem e o 

segundo com a autoestima. Para 

a construção de uma autoestima 

saudável, é estritamente necessá-

rio o envolvimento de familiares 

e equipe escolar, a fi m de pro-

porcionar um ambiente seguro e 

motivador para a criança e ado-

lescente. Desse modo, o presente 

artigo tem como objetivo geral 
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compreender os processos de 

construção da autoestima, auto-

conceito e autoimagem durante o 

desenvolvimento infantil, através 

das infl uências do meio ambien-

te e das relações afetivas entre 

as pessoas com as quais a crian-

ça convive. O estudo trata-se de 

uma revisão de literatura narra-

tiva, por meio publicações/arti-

gos nas bases de dados: Scienti-

fi c Eletronic Library (SCIELO), 

Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Biblioteca Virtu-

al de Saúde (BVS). Estudos de-

monstraram que importância de 

se desenvolver um autoconceito 

positivo para se ter uma boa qua-

lidade de vida. Para tanto, as re-

lações que o indivíduo estabelece 

na família, na escola, no seu meio 

social são fundamentais para a 

formação do autoconceito.

Palavras-chave: self, autoima-

gem, desenvolvimento infantil e 

adolescência, autoconceito

Abstract: Self-esteem corres-

ponds to a feeling of personal 

worth and self-respect, conside-

ring a positive or negative evalua-

tion of oneself, while self-con-

cept is attributed a descriptive 

and evaluative character, the fi rst 

being related to self-image and 

the second to self-esteem. In or-

der to build healthy self-esteem, 

the involvement of family mem-

bers and school staff  is strictly 

necessary, in order to provide a 

safe and motivating environment 

for children and adolescents. 

Thus, this article has the general 

objective of understanding the 

processes of building self-este-

em, self-concept and self-image 

during child development, throu-

gh the infl uences of the environ-

ment and aff ective relationships 

between the people with whom 
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the child lives. The study is a 

review of narrative literature, 

through publications/articles in 

the following databases: Scienti-

fi c Electronic Library (SCIELO), 

Latin American and Caribbean 

Literature on Health Sciences 

(LILACS) and Virtual Health Li-

brary (BVS). Studies have shown 

the importance of developing a 

positive self-concept to have a 

good quality of life. For that, the 

relationships that the individual 

establishes in the family, in the 

school, in his social environment 

are fundamental for the forma-

tion of the self-concept. 

Keywords: self, self-image, child 

and adolescent development, sel-

f-concept.

INTRODUÇÃO

Desde a infância, o ser 

humano molda sua personalidade 

com toda a sua riqueza e comple-

xidade por meio das experiências 

positivas e negativas que viven-

cia em seu meio afetivo. Começa 

com o círculo mais íntimo, mãe, 

depois pai, irmãos, e depois se 

move para um círculo mais am-

plo que inclui, entre outros, fami-

liares, amigos, colegas, profes-

sores. E é na construção dessas 

relações que se constroem o seu 

autoconceito e a sua autoestima.

Segundo Rosenberg 

(1965), a autoestima corresponde 

a um sentimento de valor pessoal 

e respeito próprio, considerando 

uma avaliação positiva ou nega-

tiva de si mesmo. Baseia-se nas 

avaliações dos outros e em suas 

interpretações pessoais, geral-

mente permeadas por outros sen-

timentos e processos afetivos que 

trabalham juntos para criar um 

conjunto de atitudes e ideias que 

cada pessoa tem sobre si (DEF-

FENDI; SCHELINI, 2014).
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A autoestima é a 
parte autoavaliati-
va do autoconceito, 
o julgamento que a 
criança faz sobre seu 
valor geral. A auto-
estima baseia-se na 
crescente capacidade 
cognitiva da criança 
de descrever e defi nir 
a si própria. (PAPA-
LIA; FELDMAN, 
2013, p.280)

O autoconceito assu-

me característica descritiva e 

avaliativa. É descritivo pois re-

fere-se a autoimagem e avaliati-

vo por estar ligado a autoestima 

(ZACHARIAS, 2012). Portanto, 

autoconceito está relacionado a 

autoconsciência de um sujeito, 

constituído de componentes cog-

nitivos, emocionais e comporta-

mentais, além de autoconceitos 

em vários âmbitos, como indiví-

duo, família, sociedade e acadê-

micos (SISTO; MARTINELLI, 

2004). 

Portanto, a autoestima 

e a autoimagem, se constroem a 

partir das interações entre os as-

pectos avaliativos das pessoas, 

que os admiram ou não, e confor-

me a dimensão dessas caracterís-

ticas e atribuições a seu respeito, 

ocasionando muitas vezes a pro-

moção do seu sucesso ou insu-

cesso, dependendo da identidade 

elaborada. (GUILHARDI, 2002). 

Dessa forma, são desencadeadas 

as repercussões nas relações in-

terpessoais e intrapessoais. É 

possível fazer uma análise das 

consequências ligadas aos aspec-

tos negativos para os indivídu-

os, tanto no âmbito intelectual, 

quanto cultural e social, difi cul-

tando o avanço profi ssional. O 

sujeito pode sentir-se incapaz no 

âmbito emocional, ocasionando 

sentimentos relacionados à infe-

rioridade e insegurança.

A dinâmica familiar, 
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o modo como a rela-
ção pais-fi lhos se es-
tabelece, os valores 
construídos e trans-
mitidos, o modo de 
pensar, enfi m, de vi-
ver dos pais irá con-
tribuir para o desen-
volvimento afetivo e 
cognitivo da criança; 
e se essa dinâmica 
for disfuncional, se a 
relação dos pais en-
tre eles mesmos e en-
tre os fi lhos não for 
saudável, se houver 
uma inversão de va-
lores; tudo isso pode 
ser devastador na 
vida de crianças [...]” 
(ROCHA, 2003, p. 
06).

Desse modo, o presen-

te artigo tem como objetivo ge-

ral compreender os processos de 

construção da autoestima, auto-

conceito e autoimagem durante o 

desenvolvimento infantil, através 

das infl uências do meio ambien-

te e das relações afetivas entre as 

pessoas com as quais a criança 

convive. E como objetivos espe-

cífi cos identifi car os fatores que 

mais infl uenciam na construção 

da autoestima, timidez, auto per-

cepção, autoconceito, autoima-

gem na infância e adolescência; 

analisar a função que eles exer-

cem na formação cognitivo e 

emocional. 

METODOLOGIA

O estudo trata-se de 

uma revisão de literatura narra-

tiva, com abordagem qualitativa, 

busca o entendimento de fenôme-

nos complexos específi cos, em 

profundidade, de natureza social 

e cultural, mediante descrições, 

interpretações e comparações, 

sem considerar os seus aspectos 

numéricos em termos de regras 

matemáticas e estatísticas (FON-

TELLES et al., 2009). 

Foi realizada uma bus-
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ca das publicações/artigos nas 

bases de dados: Scientifi c Eletro-

nic Library (SCIELO), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) 

e Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), utilizando os seguintes 

descritores: autoimagem, auto-

conceito, self, desenvolvimento 

infantil e adolescência, autoper-

cepção.

Foram selecionados ar-

tigos publicados entre os anos 

de 2012 a 2022. Foram pré-sele-

cionados artigos que continham 

no título, pelo menos uma das 

palavras-chaves e, em seguida, 

incluídos somente aqueles que 

abordavam no resumo e no de-

senvolvimento do texto os temas 

a serem discutidos no trabalho. 

Os critérios de exclusão utiliza-

dos foram: artigos duplicados, o 

ano da publicação, artigos que 

abordavam outros temas, teses e 

dissertações. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Na primeira busca com 

os descritores, foram encontra-

dos 32 artigos na base de dados, 

conforme apresentamos na meto-

dologia. Após analisar os crité-

rios de inclusão e exclusão, dos 

trinta e dois artigos pesquisados, 

foram selecionados oito artigos 

que de fato abordavam os proces-

sos de construção da autoestima, 

autoconceito e autoimagem du-

rante o desenvolvimento infantil, 

através das infl uências do meio 

ambiente e das relações afetivas 

entre as pessoas com as quais a 

criança convive, conforme pode 

ser visualizado no Quadro 1.  

Além disso, o desenvol-

vimento cognitivo e emocional 

ao longo da formação do sujeito 

foi fundamentado  nos trabalhos 

de Jean Piaget, Lev Vygotsky, 
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Henri Wallon, e outros autores, 

na busca pela compreensão dos 

acontecimentos históricos educa-

cionais e as relações sociais.

Quadro 1. Descrição dos artigos utilizados na revisão. 
 AUTOR(es) ANO TÍTULO OBJETIVO 

1 Sacilotto; 
Abaid 

2021 Autoconceito em 
adolescentes e suas 
relações com desempenho 
escolar e práticas parentais 

Investigar as possíveis 
relações entre o 
autoconceito, 
desempenho escolar e 
práticas educativas dos 
pais, em adolescentes 
escolares. 

2 Horta; 
Ferreira 

2021 A influência da autoestima 
no desempenho escolar 

Revisar as definições de 
autoestima, dimensionar 
ações que impactam na 
autoestima dos alunos e 
conhecer teorias que 
apontam a importância da 
autoestima no ambiente 
escolar. 

3 Nedel; 
Mattos; 
Marin 

2020 Autoestima e autoconceito 
infantil, escolaridade 
parental e sua relação com 
desempenho escolar no 
ensino fundamental I 

Analisar a relação entre 
autoestima e autoconceito 
infantil, escolaridade 
parental e desempenho 
escolar de alunos do 
ensino fundamental I de 
escolas da região do Vale 
do Rio Caí/RS. 

4 Schavarem; 
Toni 

2019 A Relação entre as Práticas 
Educativas Parentais e a 
Autoestima da Criança 

Analisar a relação entre as 
práticas educativas 
parentais e a autoestima 
de crianças. 

5 Mendes et al.  2017 A influência da autoestima 
no desempenho escolar 

Identificar os personagens 
formadores da autoestima 
infanto-juvenil e analisar o 
seu grau de influência no 
desempenho escolar, na 
percepção de alunos e 
professores. 
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 6 Conte; 
Ciasca; 
Capelatto 

2016 Relação entre autoconceito 
e autocontrole comparados 
ao desempenho escolar de 
crianças do Ensino 
Fundamental 

Identificar a relação entre 
autoconceito e 
autocontrole comparados 
ao desempenho escolar. 

7 Hutz; Zanon; 
Vazquez 

2014 Revisão da adaptação, 
validação e normatização da 
escala de autoestima de 
Rosenberg 

produzir normas de 
autoestima para crianças, 
adolescentes e adultos e 
atualizar as propriedades 
psicométricas da Escala 
de Autoestima de 
Rosenberg 

8 Schultheisz; 
Aprile 

2013 Autoestima, conceitos 
correlatos e avaliação 

revisão sobre o construto 
autoestima e alguns de 
seus conceitos correlatos: 
autoconceito e 
autoimagem. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

DESENVOLVIMENTO COG-

NITIVO E EMOCIONAL AO 

LONGO DA FORMAÇÃO SU-

JEITO

Wallon (1978) acredita 

que o desenvolvimento da cog-

nição e da emoção se desenvolve 

na infância e perpassa a forma-

ção do sujeito, entendendo que a 

primeira relação de uma pessoa 

ao nascer é com as pessoas que a 

cercam, ou seja, o meio social. O 

comportamento inicial do bebê é 

caracterizado por sua comunica-

ção com os outros, o que é consi-

derado uma forma típica da exis-

tência humana.
Os únicos atos úteis 
que a criança pode 
fazer, consistem no 
fato de, pelos seus 
gritos, pelas suas ati-
tudes, pelas suas ges-
ticulações, chamar a 
mãe em seu auxílio. 
[...] Portanto, os pri-
meiros gestos [...] 
não são gestos que 
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lhe permitirão apro-
priar-se dos objetos 
do mundo exterior 
ou evitá-los, são ges-
tos dirigidos às pes-
soas, de expressão” 
(WALLON, 1968, p. 
201).

Para o Psicólogo Lev 

Vygotsky, que estudou as rela-

ções entre afeto e cognição, de-

fende que o desenvolvimento do 

indivíduo é um processo constru-

ído pelas interações que o indiví-

duo adquire  no contexto cultural 

e histórico em que está inserido. 

Ou seja, a construção do conhe-

cimento decorre a começar de 

um processo de interação social, 

que são responsáveis pelo conhe-

cimento construído ao longo da 

história, e a partir da inserção na 

cultura  conforme mediação do 

adulto que a criança vai se desen-

volvendo (VYGOTSKY, 1998, 

2001).

A teoria de Wallon 

(1975) afi rma que o desenvolvi-

mento intelectual compreende 

mais do que um cérebro. Em ter-

mos de cognição social, propõe 

que existem quatro fatores que 

explicam o desenvolvimento psi-

cológico das crianças: a emoção, 

a pessoa, o movimento e a inte-

ligência. As emoções são emi-

nentemente orgânicas, alterando 

a respiração, os batimentos car-

díacos e até a tensão muscular, e 

esses momentos de tensão e rela-

xamento ajudam o ser humano a 

aprender sobre si mesmo. 

O segundo fator, a pes-

soa, admite que a construção do 

eu depende essencialmente de 

outra pessoa. Seja para ser refe-

renciado, ou seja, para ser nega-

do. Afi rma que principalmente 

quando a criança inicia a viver 

a crise de oposição, que se dar a 

partir dos três anos, essa é a hora 

de saber quem sou eu (WALLON; 
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1975). 
A dinâmica funcio-
nal da pessoa pode 
ser entendida a partir 
da compreensão da 
integração funcional 
dos conjuntos, se-
gundo a qual várias 
funções classifi cadas 
nos domínios do ato 
motor, afetividade e 
conhecimento par-
ticipam de forma 
conjunta no exercí-
cio das atividades 
da pessoa não sim-
plesmente justapos-
tas, mas combinadas 
de forma a permitir 
o aparecimento de 
outras funções mais 
complexas (ALMEI-
DA; MAHONEY, 
2004, p. 31).

Ainda assim, segun-

do Wallon (1975), a motricidade 

possui uma qualidade didática, 

tanto na execução dos gestos e 

movimentos quanto por sua per-

formance.  Para o autor, as esco-

las devem romper a rigidez e a 

fl uidez ajustando as salas de aula 

para que as crianças possam se 

movimentar mais. Sendo assim, a 

proposta de Wallon(1975) situa o 

desenvolvimento intelectual em 

uma cultura mais humana, onde 

a emoção, movimento e espaço 

físico estão todos no mesmo pla-

no, como mencionado abaixo:
O desenvolvimento 
da inteligência, em 
grande parte, é fun-
ção do meio social. 
Para que ele possa 
transportar o nível 
da experiência ou da 
invenção imediata e 
concreta, tornam-se 
necessários os ins-
trumentos de origem 
social, como a lin-
guagem e os diferen-
tes sistemas de sím-
bolos surgidos nesse 
meio (Wallon, 1971, 
p. 14).

As relações que caracte-

rizam o ensino e a aprendizagem 
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surgem dos vínculos humanos e 

se iniciam no ambiente familiar. 

É nesse vínculo afetivo consti-

tuído entre adulto e criança que 

fortalece as fases iniciais do pro-

cesso de aprendizagem e sustenta 

os primeiros meses de vida que 

determinam a sobrevivência e o 

desenvolvimento da criança na 

primeira infância (Wallon, 1978).  

Assim, a partir das relações e co-

nexões afetivos com os outros, a 

criança começa a ter acesso ao 

mundo simbólico e conquista 

diversos de espeço e avanços no 

âmbito cognitivo. Durante o de-

senvolvimento essas conexões se 

alargam e, durante a fase escolar, 

a imagem do professor desempe-

nha um papel importante nessa 

relação (Wallon, 1978).

Embora o desenvolvi-

mento humano na teoria Wallo-

niana seja descrito até a adoles-

cência, Wallon (1986) afi rma que 

esse desenvolvimento não termi-

na nesse momento, pois “a cons-

tituição do “eu” é um processo 

que jamais se acaba. O outro in-

terior, ou fantasma do outro, vai 

acompanhar o “eu” durante toda 

a vida” (NASCIMENTO, 2004) 

Apesar de Wallon des-

crever o desenvolvimento hu-

mano até a adolescência, ele não 

fi nda nesse ponto pois, como 

enfatiza Nascimento (2004, p. 

56),  “a constituição do “eu” é 

um processo que jamais se aca-

ba: o outro interior, ou fantasma 

do outro, vai acompanhar o “eu” 

durante toda a vida”.

Assim, a incumbên-

cia das emoções é primordial 

na construção da identidade do 

sujeito, considerando que esse 

sujeito é uma composição de 

diferentes atitudes, construídas 

individualmente e em relação 

ao grupo social a que pertence e 

suas distinções. 
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CONSTRUÇÃO DA AUTOES-

TIMA, AUTOCONCEITO E 

AUTOIMAGEM DURANTE 

O DESENVOLVIMENTO IN-

FANTIL E SUAS INFLUÊN-

CIAS

Nesse capítulo são abor-

dados os aspectos de construção 

da autoestima, autoconceito e 

autoimagem e suas infl uências 

ao longo do desenvolvimento 

do sujeito. O desenvolvimento 

de crianças e adolescente é in-

fl uenciado por uma variedade de 

fatores, incluindo questões orgâ-

nicas, sociais e culturais, que se 

expressam na família, na escola 

e na comunidade. Nesse sentido, 

os pais são uma variável signifi -

cativa porque são o primeiro am-

biente social da criança.

 A identifi cação do 

indivíduo com o mundo exterior 

interfere na formação de sua au-

toestima. Ao nascer, suas neces-

sidades são atendidas sem que ele 

perceba os outros. Conforme ele 

cresce e amadurece fi sicamente 

e emocionalmente, o mundo ex-

terior vai se tornando distinguí-

vel (SCHULTHEISZ; APRILE, 

2013).

Conforme Horta e Fer-

reira (2021), alguns fatores aju-

dam a determinar e desenvolver 

a autoestima de uma pessoa, en-

tre eles o nível socioeconômico, 

altura, peso, média de notas na 

escola, religião e participação 

social. Para os adolescentes, es-

ses fatores são essenciais para o 

desenvolvimento de uma autoes-

tima positiva.

Em seu signifi cado, 

autoestima tem relação entre a 

imagem ou opinião que um indi-

víduo tem de si mesmo,  é cons-

truída a partir de suas experiên-

cias,  e é a chave para o sucesso 

ou fracasso nas atividades que 

lhes forem apresentadas ou esta-
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belecidas pela sociedade. Além 

disso, caracteriza-se pela soma 

de autoestima e autoconfi ança e 

refl ete a capacidade de enfrentar 

os desafi os da vida e o direito de 

ser feliz. Esse processo deve in-

cluir lidar com frustrações, ne-

gações, informações que geram 

desonestidade, irresponsabilida-

de, incompreensão, sentimentos 

e emoções que causam confl itos 

internos no indivíduo que afe-

tam diretamente sua autoestima 

(HORTA; FERREIRA, 2021).

  A autoestima é 

uma avaliação global do indiví-

duo acerca do seu valor e cresci-

mento, podendo ser realizado por 

meio das experiências de vida de 

cada um (Hutz et al, 2014). 

De acordo com Schul-

theisz e Aprile (2013), as relações 

familiares desempenham um pa-

pel importante na forma como os 

indivíduos percebem e/ou acei-

tam a si mesmos e seus sentimen-

tos de autonutrição é um proces-

so que tem objetivo terapêutico  

da criar na criança a vontade de 

cuidar de si, ter higiene com o 

corpo, e fortalecer o senso do eu.   

Um fi lho cuja mãe é superpro-

tetora e impede de sair, brincar 

com os amigos, conhecer lugares 

diferentes, conseguir outras refe-

rências de relacionamento e que  

recebe críticas negativas  cons-

tantes pelos comportamentos e 

as emoções apresentadas, pode-

-se ter a tendência dele não acre-

dita no próprio potencial e não 

se sentir seguro para realizar  as 

atividades cotidianas, podendo 

ocasionar problemas relaciona-

dos a baixa autoestima, baixo au-

toconceito e baixo autoimagem. 

Acontece o contrário,  quando a 

criança tem seu comportamento 

reforçado pela família, pela es-

cola e pela sociedade, e, ela pode 

se sentir segura e confi ante para 

realizar suas atividade.  tendo a 
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tendência de não apresentar pro-

blemas na estima no desenvolvi-

mento cognitivo emocional. Em 

ambos os casos, a autoestima 

decorre de como os indivíduos se 

sentem sobre si mesmos: confi an-

tes e competentes ou falhados e 

incompetentes (SCHULTHEISZ; 

APRILE, 2013).

Hutz, Zanon e Vaz-

quez (2014) argumentam que a 

autoestima decorre da aprova-

ção positiva de pais, professores 

e infl uências ambientais. Essas 

condições possibilitam um de-

sempenho humano apropriado, 

com uma sensação de segurança 

e acolhimento no âmbito social, 

promovendo assim o aumento da 

autoestima. A autoestima eleva-

da é frequentemente associada 

à saúde mental, bem-estar e ha-

bilidades sociais, ao passo que a 

baixa autoestima relaciona-se ao 

humor negativo, sentindo de in-

capacidade, depressão, distúrbios 

alimentares, ansiedade social 

e concepções suicidas (HUTZ; 

ZANON; VAZQUEZ; 2014). 

No estudo realizado por 

Schavarem e Toni (2019) perce-

beram que as práticas educativas 

parentais negativas se correla-

cionaram de forma negativa com 

a autoestima, sendo que houve 

uma correlação signifi cativa en-

tre a prática de negligência pater-

na e a autoestima dos meninos, 

enquanto a autoestima das meni-

nas se correlacionou com a desa-

tenção materna.

Nesse sentido, uma au-

tovisão positiva ou autoestima 

elevada é muito importante por-

que as pessoas com essas carac-

terísticas acreditam que vivem 

em um mundo onde são valori-

zadas e respeitadas. Mesmo em 

condições adversas, como uma 

doença, a autoestima pode ser 

um fator protetor que reduz as 

complicações decorrentes das 
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patologias (HUTZ et al, 2014). 

Vale ressaltar que essas variáveis 

podem possuir uma relação entre 

si, mas não necessariamente são 

uma causa da outra.  

Em paralelo com a auto-

estima, o autoconceito pode ser 

pensado como uma construção 

teórica que um indivíduo faz so-

bre si mesmo a partir do seu con-

vívio com o meio social, o qual 

desempenha um papel importan-

te no entendimento do processo 

de aprimoramento humano. Cir-

cunstâncias como desempenho 

escolar e práticas parentais tam-

bém são relevantes para determi-

nar o autoconceito. (SACILOT-

TO; ABAID, 2021). 

Sacilotto e Abaid (2021) 

investigaram as possíveis rela-

ções entre o autoconceito, de-

sempenho escolar e práticas edu-

cativas dos pais em adolescentes 

escolares. Observaram essa cor-

relação signifi cativa entre os as-

pectos do estudo, salientando as 

correspondências determinadas 

entre autoconceito e desempenho 

escolar, desempenho escolar e 

exigência da mãe, assim como do 

autoconceito com a responsivida-

de do pai. Desse modo, indepen-

dentemente da sua confi guração, 

a família infl uência no desen-

volvimento do adolescente e do 

seu autoconceito. Assim como o 

conteúdo afetivo dos pais afeta 

o autoconceito do adolescente (a 

forma como o jovem se percebe), 

pais exigentes e amorosos criam 

um ambiente favorável ao suces-

so escolar e ao desenvolvimento 

de um autoconceito positivo (SA-

CILOTTO; ABAID, 2021). 

Para Nedel, Mattos e 

Marin (2020) que analisaram a 

relação entre autoestima e auto-

conceito infantil, escolaridade 

parental e desempenho escolar 

de alunos do ensino fundamental 

I, e constataram que há relação 
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entre autoestima e autoconceito 

infantil, escolaridade parental e 

desempenho escolar dos alunos 

avaliados, a qual se expressou em 

intensidade e níveis diferentes. 

Segundo Mendes et al. (2017), a 

autoestima pode estar associada 

a esse enfoque do autoconceito 

por ser concebida com base em 

comentários de outras pessoas e 

da interpretação pessoal desses 

comentários cheios de sentimen-

tos.

Além disso, pessoas com 

autoestima elevada geralmente 

mantém uma imagem constante 

de suas próprias habilidades, são 

mais propensas a desempenhar 

papéis ativos em grupos sociais 

e tendem a ser mais direcionadas 

e realistas sobre seus objetivos 

pessoais. O autoconceito social 

refere-se em como as crianças se 

veem nas relações sociais. Uma 

avaliação alta nesta dimensão 

indica que o sujeito se considera 

intelectualmente capaz, quer aju-

dar os outros e busca ajuda quan-

do necessário (CONTE; CIAS-

CA; CAPELATTO, 2016). 

Já o  autoconceito é, de 

fato, um construto importante 

para a compreensão do desen-

volvimento de uma criança em 

idade escolar, no sentido de que 

se refere às ideias que o sujeito 

tem de si mesmo, principalmen-

te em relação às suas habilida-

des (MOTTA; ROMANI, 2019), 

mantendo um moderado nível de 

autoestima, segundo Mendes et 

al. (2017), é uma das condições 

para o sucesso escolar.

Em suma, a constru-

ção da autoestima, autoimagem 

e autoconceito está em constan-

te formação, também alicerçada 

na motivação externa, como a 

interação com pais, professores 

e colegas, sendo essencial para a 

qualidade das suas relações com 

as pessoas mais próximas, o que 
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terá impacto no seu processo de 

aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados desse 

trabalho apontaram que a au-

toestima de uma criança é for-

mada durante o crescimento, 

pela interpretação que faz do 

que a cerca.  É na infância que 

são implantados elementos bási-

cos de personalidade que pode-

rão acompanhar e infl uenciar as 

ações de um indivíduo ao longo 

da vida. A autoestima, e autocon-

ceito são importantes para a in-

teração da criança com o mundo 

em que ela vive e uma variação 

bem-sucedida pode ocorrer por 

meio de mudanças fi siológicas e 

psicológicas. 

Os estudos pesquisados 

coloram ainda que a a criança 

tem oportunidade de vivenciar 

e ampliar seu repertório como 

agente de aprendizagem e desen-

volvimento além da ambiente fa-

miliar. A escola também tem sua 

participação no desenvolvimento 

do sujeito, em especial durante 

a consecução de conhecimento 

e no empenho pela formação de 

um cidadão inserido, crítico e 

agente de transformação, por ser 

um ambiente propício para o de-

senvolvimento de ideias, ideais, 

crenças e valores.

Por fi m, destaca-se que 

a autoestima é uma variável de 

risco e proteção para diversas 

condições de vida e é preditora 

de diversas características indivi-

duais como segurança, autocon-

fi ança, melhores relações com os 

pares, entre outras, além da im-

portância de se desenvolver um 

autoconceito positivo para se ter 

uma boa qualidade de vida. 

Espera-se que essas in-

formações possam provocar o 

interesse no desenvolvimento de 
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novas pesquisas relacionadas a 

temática, além de conduzir a in-

tervenções que visem um olhar 

mais atento no que se refere aos 

aspectos emocionais, sociais e fa-

miliares relacionados ao suporte 

ao desenvolvimento infantil.
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